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ALUNOS DO CED 2 DE SOBRADINHO: VICE-DIRETOR TERIA IMPEDIDO A ENTRADA DELES DURANTE A GREVE 

APÓS O SUPERVISOR DO CEF 7 DE SOBRADINHO 2 QUEIMAR BONÉS DE ALUNOS, O ACESSÓRIO FOI PERMITIDO 

Medida 
extrema 

Diretores punidos 
ERIKA KUNGL 

S upervisor coloca fogo em 
bonés de alunos com a 
concordância da direção 
da escola no meio do pá- 

tio para "servir de exemplo". Fes-
ta em colégio termina com a in-
vasão da polícia e apreensão de 
drogas, uma arma e bebidas 
dentro dos muros da instituição. 
Em meio à greve dos professo-
res, vice-diretor de centro de en-
sino impede a entrada de alunos 
que queriam estudar. Parece di-
fícil de acreditar, mas os três 
graves episódios ocorreram em 
escolas da rede pública do Dis-
trito Federal. E, após abertura de 
sindicância, terminaram com a 
exoneração dos envolvidos dos 
cargos de direção das instituí-
ções. Os professores e servido-
res, no entanto, continuam tra-
balhando na rede em outros car-
gos e, por isso, o Correio opta 
por não divulgar os nomes para 
evitar estigmatização. 

A punição é inédita no DF 
porque, até dois anos atrás, não 
havia eleição direta para diretor 
e as escolhas eram feitas por in-
dicação sem que houvesse assi-
natura de termos de compro-
misso nem interferência da co-
munidade. Ou seja, nas quase 
620 escolas públicas do DF não 
havia uma regra clara para a 
permanência dos gestores. Ago-
ra, cada equipe eleita pelo voto 
direto ou, pelo menos, pelo con-
selho escolar assina um termo 
de compromisso. 

A última exoneração ocorreu 
há 10 dias. Foram publicados 
no Diário Oficial do DF os no-
mes do diretor e da vice-direto-
ra do Centro de Ensino Médio 3 
(CEM 3), em Ceilândia Sul, que 
contrariaram a recomendação 
da Secretaria de Educação e 
permitiram a realização de uma 
confraternização, batizada de 
Uca na Latinha, organizada pe-
los alunos de comissão de for-
matura. A festa, ocorrida em 
março, começou à tarde e só 
terminou por volta das 22h após 
a intervenção do Batalhão Es-
colar, 8° BPM (Ceilândia) e das 
Rondas Ostensivas Táticas Mo-
torizadas (Rotam). 

No lugar, foram encontradas 
bebidas alcoólicas dos mais va-
riados tipos e marcas, cocaína, 
maconha e um revólver calibre 
.32 com seis balas. A reunião 
saiu do controle, houve brigas, 
crianças embriagadas e até a 
prisão de um jovem armado. "O  

evento teria sido autorizado pe-
lo diretor da instituição que, até 
o último momento, se recusou a 
determinar o cancelamento 
mesmo ciente dos riscos implí-
citos da realização", cita a con-
clusão da sindicância que de-
terminou a perda do cargo. 

O documento é assinado pela 
secretária adjunta de Educação, 
Eunice Oliveira Santos. Na deci-
são, ela observa a existência de, pe-
lo menos, outros seis problemas  

na escola, como a cobrança de 
R$ 3 dos alunos para fazer a car-
teira de estudante, que deve ser 
gratuita. "Foi possível constatar a 
desobediência ao Termo de Com-
promisso da Gestão Comparti-
lhada", conclui. Diretor e vice re-
correram da decisão de exonera-
ção e aguardam resposta. 

Bonés na fogueira 
No Centro de Ensino Fundamental 
7 de Sobradinho II, a exoneração 

abrangeu todos os funcionários 
da direção da escola, incluindo o 
supervisor pedagógico. Em mea-
dos do ano passado, ele fez uma 
fogueira no meio do pátio da es-
cola e colocou fogo nos bonés 
dos meninos. O objetivo era ser-
vir de exemplo para os demais es-
tudantes uma vez que o uso do 
acessório era proibido. Os alunos 
organizaram então uma pequena 
revolução no CEF 7. 

Revoltados, eles invadiram a 

direção da escola. Para surpresa 
da garotada, no entanto, o dire-
tor apoiou o funcionário na de-
cisão de queimar os bonés. "Aí 
começou uma confusão só, teve 
gente que apedrejou os carros 
dos professores e tinha gente 
que queria bater mesmo", conta 
a aluna Daniela Muniz, de 15 
anos. "Se não tivéssemos nos 
metido para acalmar os alunos, 
muitas pessoas poderiam ter se 
machucado", lembra o profes-
sor Joilson Vieira Barros, o dire-
tor da escola atualmente. Hoje, 
o boné é permitido na escola, 
de acordo com a vice-diretora, 
Juliana Raquel Ramos. "Aqui é 
uma área conhecida no tráfico 
de drogas e, por isso, os bonés 
poderiam servir de esconderi-
jo", afirma. "Agora, se o aluno 
estiver uniformizado, pode." 

Joilson e Juliana assumiram a 
direção do colégio no início do 
ano. Eles haviam participado do 
processo de eleição para diretor 
e sido aprovados nas provas, 
mas perderam nas urnas. De 
acordo com a Secretaria de Edu-
cação, ter passado pelo proces-
so é requisito fundamental para 
assumir a direção. 

Barrados na porta 
Já o diretor Afonso Bonfim ain-
da espera que o nome do novo 
vice-diretor do Centro Educa-
cional 2 (CED 2) de Sobradinho 
seja aceito pela Secretaria. O 
colega dele foi exonerado há 
um mês depois de, segundo os 
alunos, ter fechado as portas da 
escola aos estudantes num pi-
quete feito pelo Sindicato dos 
Professores (Sinpro) na greve 
dos docentes em abril. 

"Ele estava na porta com ou-
tros professores e um pessoal 
da sindicato e ninguém podia 
entrar", lembra Luciana Este-
fhanie Fernandes. Aluna do 2° 
ano do ensino médio, ela e os 
amigos Daniela Santos, Pedro 
Marcelo Aguiar e Bruno Passos, 
todos de 16 anos, tiveram que 
entrar pelo teatro que fica ao la-
do da escola e passar por uma 
cerca. "Uns garotos pularam o 
muro e abriram um portãozi-
nho e a gente conseguiu assistir 
à aula", diz Pedro. 

Na ocasião, Afonso estava de 
licença, mas ele defende o co-
lega: "Ele estava tentando evi-
tar o confronto e o fechamento 
dos portões". "Ele achou me-
lhor não recorrer da decisão e, 
hoje, dá aula normalmente 
aqui na escola." 

ENTRO , # 
JOSÉ LUIZ ,  

VALENTE 

A exoneração de diretores, 
vice-diretores e supervisores 
das 620 escolas públicas do 
DF é uma medida extrema. 
O secretário de Educação, 
José Luiz Valente, afirma 
que, por causa da eleição di-
reta, o governo tenta antes 
negociar e corrigir rumos. 

»Mos os diretores 
das 620 escolas 
foram eleitos? 

Praticamente todos. 
Em 2007, foram mais de 
400 e, na segunda eleição, 

__outros 170. Mesmo quem  
não foi eleito passou pela 
aprovação do conselho es-
colar de cada instituição. 

Como é o processo 
de exoneração? 

Só trabalhamos com is-
so nos casos mais graves e, 
mesmo assim, depois da 
averiguação dos casos. Co-
mo as equipes de diretores 
foram eleitas pela comu-
nidade, tirar qualquer uma 
delas cria mal-estar. 

Foi isso o que aconteceu 
nos três casos? 

Sim. Os três foram de 
extrema gravidade. No 
Centro de Ensino Funda-
mental 7 (Sobradinho II) e 
no Centro de Ensino Mé-
dio 3 (Ceilândia), nós se-
guimos as orientações das 
comissões de sindicância. 
No Centro Educacional 2 
(Sobradinho), não dava 
para negar as denúncias 
feitas por pais e alunos. 

Quem assume? 
Fica na direção outro pro-
fessor ou nova equipe da 
rede. Mas é condição fun-
damental que eles tenham 
passado pela seleção e pelo 
curso para direção da Se-
cretaria de Educação.  (- 
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